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Juan de Yepes Alvarez nasceu em 1542, em Fontiveros, Espanha. Nascido em meio a uma família fidalga empobrecida começou a trabalhar num hospital e recebeu sua formação intelectual em um colégio jesuíta. Ingressou na Ordem Carmelita aos vinte e um anos de idade, em 1563. Juan pensava em se tornar irmão leigo, mas não foi permitido por seus superiores. No entanto, ficou muito desiludido pelo relaxamento da vida monástica em que viviam os Conventos Carmelitas. Decepcionado, tentou passar para a Ordem dos Cartuxos, ordem muito austera, na qual poderia viver a severidade da vida religiosa a que se sentia chamado. Em 1567 começou a estudar artes e filosofia na Universidade de Salamanca, onde conheceu Teresa d’Ávila com quem fundou nova ordem carmelita. 

Trocou o nome para Juan de la Cruz e no dia 28 de novembro de 1568, com frei Antônio de Jesús Heredia, iniciou a Reforma. A iniciativa de seguir uma mulher (Teresa d’Ávila) e de iniciar uma reforma da vida religiosa acarretou na sua prisão como rebelde por oito meses, no cárcere de Toledo. Nas trevas do cárcere acendeu-lhe a chama de sua poesia espiritual. Como não tinha material para escrever seus poemas, repetia-os para não esquecê-los e a repetição evitava a morte espiritual.


Após sua fuga escreveu seus poemas que compunha durante o cárcere e continuou sua produção que gerou quatro obras profundamente espirituais: “Noite escura da alma”, “Subida ao monte Carmelo”, “Cântico espiritual” e a “Chama de amor viva” somadas aos “Ditos de luz e amor” que concentram seu conhecimento espiritual. As obras reunidas encaminham a alma em união perfeita com Deus.

Morreu em 1591 aos 49 anos de idade. Foi canonizado em 1726 e reconhecido como Doutor da Igreja em 1926. Os escritos de San Juan vêm influenciando as obras dos escritores espanhóis ao longo dos séculos.

No século XXI, novas teorias procuram propor chaves atuais e modernas de leituras da obra de San Juan de la Cruz que, ao longo dos séculos, acumulou diferentes interpretações.


María del Sagrario tem como objetivo formar leitores abertos e desejosos das leituras de San Juan de la Cruz e, para isso, nos propõe dois eixos de leitura: desejo (psicologia) e existência (fenomenologia da existência). Ou seja, deve-se ler com uma intenção desejosa procurando sentidos para a nossa própria existência e, dessa forma, atualizando a literatura.  Para que essa proposta seja alcançada, o método escolhido é uma leitura intertextual dos textos místicos, dos textos da nossa literatura e os da nossa própria existência (relato pessoal).

Há três elementos que devem ser levados em conta na análise dos poemas: 1- os poemas que surgem de uma experiência de dor (paixão), ou seja, o autor que escreve num momento extremo, 2- explicação dos poemas em categorias conceituais e 3- a importância dos prólogos.

Os prólogos foram escritos a pedido de uma freira e são claramente explicações de como devem ser lidos os seus poemas, além disso, são uma “costura” entre um texto poético e um texto em prosa. Os prólogos justificam a teoria de María del Sagrario de que o fenômeno místico é um fenômeno de linguagem (poética).

San Juan de la Cruz quando criou seus primeiros poemas estava em uma situação de sofrimento e usou seus próprios poemas para manter sua sanidade mental e sua vida. Assim, os não enfermos podem ser conscientemente transpassados por fulgurações e serem transferidas (mesmo que em tentativas) para a linguagem poética, o que não se verifica em enfermos mentais que caem inconscientemente em transe, ou seja, estão abertos a essas fulgurações, porém, não se manifestam em linguagem poética.


Para San Juan, em uma existência dolorida há palavra luminosa; a palavra poética o salva de sua degradação. Essa palavra se torna alimento, luz para os que estão a volta; luz que alimenta outras existências e desejos.


Se os prólogos são feridas que despertam o desejo de existência, os ditos de luz e amor são as chaves principais da doutrina de San Juan de la Cruz comprimidas em máximas ou aforismos. São escritos breves, densos e rápidos, próprios para nosso tempo.

María del Sagrario nos mostra como podemos perceber a dicotomia: condição humana X educação, na obra de S.J.C. relembrando-nos o ‘mito da caverna’ de Platão, uma vez que é na hermenêutica de seu texto que se dá a conversão da alma. A leitura é como um cavar das profundezas do ser humano, um esvaziamento do corpo intumescido e o direcionamento da alma para o outro lado, para o reconhecimento da Verdade. Esse processo é doloroso. A natureza da educação é uma ação dolorosa de reconduzir a alma a sua sede original. Essa conversão não é necessariamente religiosa, mas sim, espiritual.

Podemos observar que o espírito é sempre o agente do ato de escrever (comunicar). Uma vez que a abundância de sentidos se torna insuportável, acarreta o desdobramento dessas experiências em metáforas através da linguagem verbal que não rompe com a dicotomia: sentimento X razão, ao contrário, as une enquanto silêncio do que não pode ser exprimível e abarcado pela comunicação.

Sagrario, então, sugere um esquema de tríplice diálogo.
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   Autor
Leitor


É no prólogo que San Juan da Cruz se põe como autor através do impulso poético criador que o tira da dor do cárcere. Quando ele se constitui como autor, também impõe um diálogo com um leitor, visto que pensa em uma interlocução. Ao vê-lo como um autor, força o leitor a olhá-lo de um determinado ponto de vista.
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Tu


“Tu” (leitor) convertes-se em “eu” (autor) com Deus após “eu” (autor) constituir-se com Deus e criar as canções.


Dessa forma S.J.C. se torna um pedagogo que ensina o leitor a ouvir o “Pedagogo Interior” (Deus). Ele é visto (através de seus poemas) como um facilitador entre o leitor e Deus.


Os escritos de San Juan se encontram entre dois tipos de literatura, a poesia e a leitura de método (como Descartes). Ele escreve em um tempo de precariedade e nos convida a nos conectarmos com a Abundância. É a sua mística medieval que vai influenciar ao longo dos séculos os escritores espanhóis.

Maria Zambrano afirma que se escreve para se sair da solidão em que se está e para salvaguardar-se da palavra falada. Assim, S.J.C. escreve para sair da solidão (degenerativa) e para guardar o silêncio que o protege. Ele não se prende nem na vivência (confissão) nem na essência (teologia) porque um dos dois pode faltar sem prejudicar a união com Deus.

Para nos convertermos em leitores de S.J.C. devemos tomar a existência e o desejo como pontos de partida. O desejo requer a transcendência e as peripécias dele nos levam a conhecer o autor e nossa própria existência. Ao despertarmos nosso desejo através dos escritos de S.J.C. também temos contato com o seu fenômeno místico uma vez que é um fenômeno de linguagem.

A leitura de sua obra deve ser feita em espiral descendente para que, ao chegar no fundo, a luz do desejo possa iluminar a superfície e seguir em espiral ascendente, já que o mesmo ponto pode ser encontrado em níveis de consciência diferentes. Assim, a poiesis, no seu sentido mais original, cria e recria a realidade em nosso interior.


O misticismo de S.J.C. é vivo, se perde, encontra, sai, chega e tem uma poderosa atividade do espírito. Dessa forma, cedemos ao espaço místico compreendendo a mobilidade que há nele. Nos seus escritos é percebida uma excentricidade do sujeito e a alma em busca do centro, por isso há a transcendência do desejo num pano de fundo poético de rica mobilidade.

O espaço expressa uma metáfora de uma experiência espiritual que não tem palavras e, ao mesmo tempo, não se cala porque está continuamente recriando. Esse processo absorve e sorve a alma em suas profundezas eternas e, a estica na solidão (construtiva) que é deleitosa, saborosa e amorosa. Esse processo é a imensidão íntima ou habitação mística que se observa em “Noite escura”.


Não é só ao espaço externo que a metáfora se limita; ela abarca a imensidade como grandeza de expansão interior e mística. O poeta entra em contato com o microcosmo (o duplo do macrocosmo), com a topografia do ser quando se surpreende em ver o que é o ser humano quando se é um ser desejoso. Essa profundidade íntima se manifesta na sua magnificência da solidão profunda.

Os adjetivos nos ajudam a desejar os textos, a perceber a contração e elasticidade mística. A profundeza da dor escura remete ao cárcere (e à caverna de Platão). Por sua situação desenvolve-se a liberação, visto que a alma é passiva, é levada das profundezas às alturas, ou seja, não faz esse percurso com seus esforços, mas sim, é levada pelo fato de ser desejoso pela Abundância. Esse processo é sentido em forma de dilatação espacial.

A mística de S.J.C. é um espaço de paradoxos harmônicos. As almas se sobressaem de seus limites, transbordam e entram nos espaços amorosos de fruição. Em “Noite escura” conta-se o espaço de amor (o espaço de dilatação e contração); o ser é atraído e concentrado nos seus limites, e assim, protegido. A linguagem revela o espaço amado e convida o ser a entrar mais profundamente, tanto nos textos, como em si mesmo. É nesse convite às profundezas que o ser se conectará com Deus, não mais por intermédio do místico, mas por um diálogo aberto, sem intermediários, com Deus.

O poema “Noite escura” é menos adornado que o “Cântico espiritual”; o primeiro é mais íntimo e infinito. As referências ao corpo têm mais valor cósmico que anatômico porque funde o corpo à paisagem; é mais intenso e menos colorido. A noite é gestação; é o renascer nos poemas. Já o segundo, o “Cântico espiritual”, é mais adornado, mais colorido e menos intenso.

“Cântico espiritual” se assemelha às Cantigas de amigo da Idade Média, escritas em galego-português. O eu-lírico é feminino (mesmo sendo o autor masculino) que canta seu amor pela pessoa amada, muitas vezes em representação de busca motivada pela ausência do amado; a busca se passa em ambiente natural. A alma (encarnadamente feminina) é amante e o amado é Deus. Em “Cântico espiritual” o projeto de fazer ouvir as vozes silenciadas não é, portanto, puramente intelectual, é também um projeto afetivo, uma vez que é somente através do desejo que o ser muda sua existência.

Após a leitura do Cântico imergimos na “Noite escura” e, sendo este mais intenso que colorido, o que há é pura transcendência, desejo e extensão mística.
Porém, diferentemente do pensamento cartesiano, a leitura de um texto faz com que se compreenda melhor o outro e vice-versa; um é complemento do outro.


No espaço delineiam-se a presença e a ausência juntamente com a ferida do ser (= morte) e a ferida da linguagem (= vida). Verifica-se, então, uma fissura ontológica – a palavra que cura e salva – a palavra de S.J.C.


Desenhar as imagens das feridas é restabelecer a ferida. Essas imagens físicas se transformam em epifanias que são resgatadas em relato amoroso. Pode-se fazer uma grande relação com a própria vida de San Juan de la Cruz. O que é considerado o seu ciclo de ouro é justamente o momento em que ele é um despojado, pobre e errante.

A “Chama de amor vivo” e a “Noite escura” são consideradas duas faces da mesma dimensão ontológica. Corpo e linguagem são epifanias em “Chama de amor vivo” porque o corpo e a linguagem transcendem em dor e se tornam significado do divino. Não há experiência sem corpo, ou seja, a mística é encarnada. Se o ser pára de sofrer também pára de viver. Da mesma forma, não há corpo vivo sem linguagem e assim, a chama atinge a alma já modificada anteriormente, fazendo com que rompa-se duas questões – o que se sente X o que significa o que se sente.

O sentir abarca toda experiência vital mística através do físico e está antes do dizer; o sentir constitui o dizer em palavra plena. Há uma transformação do sentir na obra de S.J.C. e a linguagem vai abarcando novos sentidos que se complementam.


Após a leitura de “Chama de amor vivo”, delineiam-se momentos de processo considerados três etapas clássicas: purgativa, iluminativa e unitiva; somados às etapas clássicas, surgem os dois significados: sentir e sentido.


Na primeira etapa o sentir é afetar o ser humano vulnerável e a diversidade de desejos que devem ser saciados; buscar um sentido para o momento da vida pela qual se está passando. “Noite escura” e “Subida ao Monte Carmelo” reconhecem essa fragmentação de desejos e concentram em um só desejo de busca de Deus. 

No estado de iluminação, sentir é significar e ser significado; é se aprofundar na ferida. Nesse movimento de significar e ser significado se recupera, se sente pleno de sentido.


No terceiro estado, a “Chama de amor vivo” se encontra nos limites do desejo, linguagem e Deus porque quanto mais forte a etapa do processo mais transformada em Deus se está.


O sentido da alma está escuro e cego antes que Deus o iluminasse. Porém, a luz não é exterior; na cavidade profunda, escura e desejosa do ser, há luz. Podemos resumir os momentos em: 1- desejo de algo em que nada satisfaz, 2- o sentir transborda culminando em sentir Deus como participação; estar significado na união e 3- consciência encarnada em corpo e linguagem. O sentir passa a ser epifania da abundância divina no ser finito. A alma se sente (corpo) e se diz (linguagem) a si e determina seus limites do desejo.

A experiência de sentido abundante se manifesta na palavra de “Chama viva de amor” se opondo à mudez de “Noite escura”, princípio da purificação. O flamejar é uma oferenda do corpo, do desejo e da linguagem purificada. É uma palavra vertebrada no corpo de Deus. Sentir e dizer são duas vertentes da consciência encarnada que se consolidam em seu espírito como centro mais radical. Isso salvaguarda a individualidade do místico. A palavra salvaguarda a alteridade e a transcendência de Deus que glorifica o ser mas, ao mesmo tempo, o ser não é Deus.

O corpo é a superfície de contato, receptividade e o limite entre interior e exterior, é como uma tela que rompe o véu entre o corpo e Deus. Depois o corpo passa a ser um vaso que recebe a abundância divina, é um ponto de contágio entre exterior e interior. O vaso é regenerador porque ao se abrir a ferida no corpo pelo contato do amante com o amado, transforma o amante na coisa amada, ou seja, o fim do processo.


Os “Ditos de luz e amor” são a concentração da doutrina de San Juan de la Cruz em máximas que demonstram o caminha para Deus. É um chamado à simplicidade, ao silêncio e ao tempo de cada um.


San Juan de la Cruz foi um homem que derramava caridade e bondade, além de ter sido uma mente poética profundamente influenciada pelo belo e pelo atrativo. Nos mostrou como podemos compreender nossa existência ao sermos motivados pelo desejo de união com Deus por meio do sentir e do dizer. Isso faz com que sua obra seja atemporal, podendo ser, em todos os momentos, atualizada.
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